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A liderança feminina no setor de eventos e seu impacto no mercado

Sejamos sinceros: o setor de 
eventos sempre foi um verdadeiro 
campo de batalha. Orçamentos 
apertados, clientes exigentes e 
prazos impossíveis fazem parte 
da rotina de quem escolhe atuar 
nessa área. Mas em meio a esse 
caos organizado, algo notável 
aconteceu: as mulheres assumi-
ram o comando — e estão fazen-
do um trabalho impecável.

Historicamente dominado por 
homens, o mercado de eventos 
está sendo transformado pela lide-
rança feminina. No Brasil, mais de 
60% da força de trabalho do setor 
é composta por mulheres, segun-
do o IBGE. Mas não basta estar 
presente; elas estão assumindo 
papéis estratégicos, comandando 

grandes produções e garantindo 
que os eventos aconteçam com a 
precisão de um cronômetro suíço.

Essa mudança não é apenas 
uma tendência passageira, mas 
uma mudança estrutural com 
impactos reais. Estudos da Mc-
Kinsey apontam que empresas 
com maior representatividade 
feminina têm até 21% mais chan-
ces de superar a concorrência. Se 
aplicarmos essa realidade para 
o setor de eventos — onde cada 
decisão pode transformar a expe-
riência de milhares de pessoas —, 
fica evidente que o protagonismo 
feminino não é só desejável, mas 
essencial.

Ainda assim, não podemos 
romantizar essa jornada. As 
mulheres continuam ganhando 
menos que seus pares masculi-
nos, enfrentam barreiras para 

ascender a cargos executivos e, 
frequentemente, precisam pro-
var três vezes mais competência. 
Mas a diferença agora é que não 
estamos apenas ocupando es-
paço; estamos reestruturando a 
indústria.

Ao longo da minha trajetória 
liderando equipes diversas, per-
cebi que a produtividade atinge 
seu auge quando há um equilí-
brio de culturas, experiências e 
perspectivas. Já trabalhei com 
um alemão meticuloso, uma ir-
landesa espirituosa, um tcheco 
prático, um cadeirante incrivel-
mente competente e um verda-
deiro arco-íris de etnias e orien-
tações sexuais. E adivinhe? O 
trabalho fluía como uma sinfonia 
perfeitamente ensaiada. Quando 
a diversidade é vista como força e 
não como um desafio, os resulta-

dos aparecem naturalmente.
Eventos não são apenas sobre 

tendas bem montadas e palcos 
iluminados. São sobre contar his-
tórias, criar conexões e despertar 
emoções. E se tem uma coisa que 
as mulheres fazem bem, é exa-
tamente isso: transformar expe-
riências em memórias inesque-
cíveis.

O setor de eventos está em me-
tamorfose, e a presença feminina 
é um dos motores dessa mudança. 
Quanto mais diversidade tivermos 
nos bastidores, mais impactantes 
e autênticas serão as experiências 
criadas. Se alguém ainda conside-
ra a diversidade apenas um tema 
para palestras motivacionais, é 
hora de repensar. A realidade já 
provou que ela é sinônimo de ino-
vação, eficiência e, claro, eventos 
inesquecíveis.
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